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ASTÉRI EUFOROS


			No coração de uma planície de terra fértil puro que se perdia no horizonte, uma máquina solitária trabalhava a todo vapor.


			O robô escavador batizado de “Concórdia”, que na mitologia romana era a filha de Vênus, destoava em seu nome tanto quanto o próprio nome do planeta. Em um mundo onde a temperatura ambiente pode derreter o chumbo e a pressão atmosférica esmagar qualquer estrutura, Dante seria o nome perfeito para o planeta Vênus, mas para a sorte do segundo planeta mais próximo do sol, ninguém previu essa ironia na época que lhe deram o nome da Deusa da Beleza.


			No século XX e no início do século XXI, Marte ofuscava Vênus no cenário astronômico. O planeta vermelho recebia uma série de sondas em sua superfície, enquanto quase todos os telescópios e lunetas estavam direcionados para lá. Com sua atmosfera praticamente livre de nuvens, era possível visualizar facilmente a superfície marciana, e a presença de água congelada adicionava um fascínio adicional ao planeta vermelho. Vênus, por outro lado, é inteiramente coberto por densas nuvens de dióxido de carbono e ácido sulfúrico, sem qualquer brecha para visualizar sua superfície a olho nu. As poucas sondas que conseguiram aterrissar em seu solo, não sobreviveram além de algumas horas, deixando o planeta novamente na solidão e esquecido.


			No entanto, o século XXII marcou o fim da solidão venusiana. Graças a avanços tecnológicos, Concórdia, o robô escavador não tripulado, operado por inteligência artificial e projetado para suportar as condições extremas de Vênus, operava incansavelmente em cima da maior descoberta já feita em um planeta.


			O aumento populacional terrestre e a colonização de Marte criaram uma crise alimentar iminente. Transformar vastas áreas de solos áridos em férteis rapidamente era impossível. Mas para as colônias marcianas era mais agravante: a toxicidade extrema do solo tornava a agricultura nativa inviável.


			A única alternativa para quem vivia em Marte era a importação de toneladas de terra fértil, mas nenhum governo terrestre autorizaria a extração do solo fértil da Terra para semear um mundo hostil.


			Mas havia uma esperança — o planeta Vênus.


			Sua superfície é o maior depósito de terra roxa do sistema solar, devido a um cataclismo vulcânico ocorrido em uma era longínqua que banhou Vênus em magma, criando o imenso tapete de basalto que se decompôs lentamente em terra fértil ao longo do tempo.


			Mas havia um grande problema para extrair seu solo: embora Vênus fosse como a Antártida na Terra, sem dono ou demarcações de território, ocorre que viver no polo sul terrestre era um desafio, mas em qualquer lugar de Vênus era impossível. Era como se sua atmosfera fosse uma guarda costas super protetora, que de tão hostil e destrutiva convencia qualquer um a manter distância.


			A solução encontrada para extrair seu solo foi o Projeto MarVênus, com a construção de um robô escavador altamente blindado, enviado a Vênus para sugar sua terra fértil, sendo posteriormente recolhida por uma nave cargueira que levaria milhões de toneladas por ano até Marte.


			A meta, a curto prazo, era cobrir todas as regiões colonizadas de Marte com o solo venusiano, e a meta a longo prazo, e sem data para terminar, o planeta inteiro, uma vez que Marte era menor que Vênus. Essa era uma missão ambiciosa que também trouxe uma descoberta surpreendente quando as primeiras toneladas chegaram a Marte:


			O calor intenso e a pressão atmosférica esmagadora de Vênus transformaram seu basalto decomposto em uma variante incrivelmente mais fértil do que a terra roxa encontrada na Terra. Mesmo com poucos nutrientes, as plantas cresciam mais rapidamente do que na terra roxa terrestre, permitindo uma produção maior com menos recursos, acelerando o crescimento vegetal e maximizando a produção. Essa descoberta resultou até mesmo na exportação de alimentos marcianos para a Terra e bases lunares, um triunfo irônico de dois planetas hostis que acabaram fazendo jus ao nome do projeto.


			Não demorou muito para que as nações da Terra se unissem em prol do mesmo objetivo. Surgiu então o Tratado de Vênus, que adotou um procedimento similar ao do Projeto MarVênus, transportando o basalto decomposto de Vênus para áreas inférteis da Terra. Essa iniciativa revolucionária permitiu que todos os países se tornassem autossuficientes na produção de alimentos, conforme os solos anteriormente estéreis, até mesmo em regiões desérticas, eram preenchidos com a terra roxa venusiana.


			Com toda essa transformação, o planeta Vênus, que por décadas despertou pouco interesse em comparação a Marte e exoplanetas, capturou toda a atenção, os olhares e os telescópios. De “Estrela Dalva”, Vênus ganhou reconhecimento internacional como “Astéri Euforos” (Estrela Fértil), devido à descoberta em sua superfície. Vênus, que sempre foi visto como o irmão gêmeo maléfico da Terra devido à sua atmosfera ameaçadora, se tornou o inusitado símbolo de esperança, atraindo a curiosidade e o interesse ao redor do mundo.


			Ficou acordado que a extração do basalto decomposto na região de Alpha Régio seria exclusiva de Marte, enquanto as demais regiões seriam divididas às nações terrestres.


			Assim, Vênus ganhava um companheiro excêntrico que logo passou a ser conhecido como suga solo. Quando o robô escavador autônomo, condenado a uma existência permanente no planeta, completava o enchimento de seus tanques com basalto decomposto, emitia o sinal para o cargueiro Dione descer e realizar a coleta. Ao contrário do robô, a nave não tolerava longas estadias: esvaziava os reservatórios em alta velocidade e partia imediatamente, escapando do abraço mortal do planeta.


			Isso porque diferente do robô, a espaçonave não “nasceu” cargueira. O orçamento para adaptar uma ex nave de guerra em uma nave cargueira, pelo simples fato de já possuir a fuselagem blindada e equipada com escudos antitorpedos, representava uma economia astuta para a emergente potência marciana. O Cargueiro Dione era o protótipo, a vanguarda de uma frota militar reconvertida, essencial para cobrir Marte com o manto fértil do planeta infernal.


			Se anteriormente os escudos da ex encouraçada de guerra eram projetados para resistir a ataques bélicos, agora precisavam proteger a nave do intenso calor médio de 460ºC, das nuvens de ácido sulfúrico e da pressão atmosférica de noventa toneladas força presentes em Vênus. Se por acaso esses escudos fossem desativados enquanto a nave estivesse no interior de Vênus, uma tragédia seria iminente. Infelizmente, esse cenário levou os tripulantes da nave Dione a serem apelidados injustamente de “os vesanos”, termo sinônimo de “malucos”, mas que de certa forma combinava com o termo “venusiano”.


			Faltando apenas alguns minutos para chegarem em Vênus, o Capitão Agnaldo, como de costume, dirigiu-se até uma das janelas frontais da ponte. Ali, ele permaneceu imóvel, segurando uma caneca de café, enquanto observava o planeta com suas tonalidades de marrom e bege aumentarem em tamanho à medida que se aproximavam. Embora o currículo do Capitão Agnaldo incluísse experiência em mineração em luas como Encélado e Titã, ambas pertencentes a Saturno, nem a atmosfera inflamável de Titã, nem os inúmeros “vulcões de gelo” de Encélado o intimidavam tanto quanto Vênus.


			


			Mesmo após dois anos, a sensação de adentrar em Vênus ainda era como caminhar numa corda bamba. A possibilidade de qualquer falha, seja humana ou mecânica, dentro do ambiente hostil de Vênus seria fatal e irreversível. Como comandante da nave Dione, nenhum fardo pesava tanto sobre os ombros de Agnaldo quanto a responsabilidade de liderar a tripulação em uma missão letal.


			Sons de alerta eram emitidos por toda a nave, era o aviso de proximidade. Se antes o comandante Agnaldo costumava pedir para a inteligência artificial da nave passar pelo ponto turístico de Vênus antes de adentrar o planeta, agora seu mero olhar na direção da janela dispensava qualquer ordem verbal. A própria nave Dione, de forma intuitiva, reduzia a velocidade de seus propulsores.


			A quinhentos quilômetros de distância, a nave sobrevoava o polo sul venusiano, onde dois furacões gêmeos e gigantescos uivavam um ao lado do outro a centenas de quilômetros por hora. Era uma visão única em todo o sistema solar que o comandante fazia questão de observar através da janela da ponte, dois vórtices que mais pareciam um par de olhos, como se Vênus estivesse observando a chegada da nave, dando-lhes as “boas vindas” com o estrondoso rugido dos ventos, que de tão fortes eram facilmente captados pelos sensores da nave. Aquele ponto do planeta era extremamente perigoso para qualquer espaçonave que se aventurasse em sua atmosfera. Os furacões seriam capazes de engolir facilmente qualquer nave e literalmente digeri-la na atmosfera fervente e corrosiva, mesmo com os escudos erguidos. Era um lembrete constante da natureza implacável e hostil de Vênus, exigindo uma navegação cuidadosa e precisa para evitar o seu abraço mortal.


			Daniel, o ex-militar de carreira mais longo a bordo da Dione, desde os dias em que a nave ainda cortava o vazio como encouraçada de guerra, conhecia o cargueiro melhor do que qualquer um. Não era só memória: era instinto. Ele sentia as vibrações nos conveses como um velho marinheiro lê o mar, identificava rangidos que os sensores ignoravam, localizava folgas em juntas que os diagnósticos automáticos davam como normais.


			Por isso o comandante o procurava primeiro, sempre que a Dione mergulhava na fornalha venusiana. Os sensores podiam mentir sob o calor e a pressão esmagadora. Daniel, não. Seu toque nas anteparas, o jeito como inclinava a cabeça para escutar os gemidos do casco, valia mais do que qualquer relatório digital. Em um planeta que devorava máquinas em minutos, era o conhecimento dele, forjado em anos de serviço e batalhas esquecidas, que mantinha a velha encouraçada respirando.


			Carlos, o engenheiro mecânico da equipe, era o único que a tripulação chamava de “vesano” sem ironia, não por loucura, mas pela calma quase irritante com que encarava o trabalho. Para ele, o calor que derretia chumbo, a pressão que esmagaria um tanque em segundos e o ácido que corroía tudo eram apenas variáveis em uma equação que valia a pena resolver. O risco? Compensado pelos créditos que enchiam a conta quando os tanques voltavam cheios da terra roxa venusiana.


			Mas essa frieza não era descuido. Carlos vivia grudado nos monitores, nos dados brutos que os sensores vomitavam a cada ciclo. Ele não confiava cegamente nos alertas automáticos; preferia o tato, o som sutil de uma junta se dilatando além do normal, o padrão quase imperceptível de vibração que anunciava fadiga no casco. Enquanto os outros suavam frio a cada tremor da Dione pousada na planície infernal, ele ajustava, soldava, recalibrava, mantendo a nave inteira não por heroísmo, mas porque falhar ali significava não voltar com o pagamento. E Carlos sempre voltava.


			Lucas pilotava a Dione com a ajuda constante da IA da nave, parceira que gerenciava 80% das operações rotineiras: navegação, correções de curso, monitoramento ambiental. Mas na superfície venusiana, os escudos, ativados apenas quando entravam no planeta, exigia intervenção humana constante. Dentro da atmosfera destrutiva de Vênus, era como se os escudos estivessem constantemente sob ataque por todos os lados, em uma guerra sem fim. Tarefas que a IA executava mal com sobrecarga extrema, pois faltava o julgamento intuitivo para priorizar riscos. A IA sugeria otimizações, simulava cenários em milissegundos, mas era o instinto de Lucas, treinado em simulações extremas e anos de voos reais, que decidia quando arriscar uma sobrecarga nos escudos para ganhar minutos extras de trabalho.


			A coleta fluía direto para a baia de carga, onde Jéssica, a geóloga chefe, e sua equipe, Alessandro, André, Márcio, Roberto e David já esperavam de luvas e máscaras. Como segunda em comando da Dione, ela supervisionava cada etapa do controle de qualidade com o mesmo rigor que aplicava a si mesma. Após a trituração e moagem inicial do basalto decomposto coletado pela Concórdia, o material passava por uma série de separações: peneiras vibratórias, separadores magnéticos, flotação química e análises espectrométricas para remover qualquer traço de minerais secundários, como sulfatos da atmosfera venusiana, óxidos alterados ou contaminantes.


			O objetivo era implacável: pó 100% puro, avermelhado como terra roxa fresca, livre de impurezas que pudessem comprometer sua utilidade em Marte.


			A equipe resmungava, claro. O perfeccionismo de Jéssica, que às vezes rendia turnos longos e reclamações sussurradas. Para se vingar (de leve), apelidavam o produto final de “tintura de cabelo”: um pó vermelho vivo que lembrava exatamente a cor dos cachos ruivos dela. Jéssica fingia não ouvir, mas às vezes sorria de canto quando via os sacos selados empilhados, sabendo que, no fim, era o rigor dela que garantia o pagamento gordo e a volta inteira para casa.


			Tiago, o médico da nave, vivia uma ironia que ninguém mais na tripulação parecia notar: em um planeta que matava máquinas em minutos e esmagava ossos como gravetos, os acidentes eram raros. A operação era meticulosa demais, protocolos rígidos, sensores contínuos, escudos monitorados por Lucas, e isso mantinha a enfermaria quase sempre vazia. Ele passava turnos inteiros reorganizando suprimentos que nunca usava, calibrando equipamentos que emitiam bipe de “pronto” sem nunca serem chamados.


			A enfermaria ainda carregava as cicatrizes da era de guerra: armários cheios de instrumentos cirúrgicos projetados para traumas balísticos, kits de trauma que ninguém tocava desde que a Dione deixara de ser encouraçada. Muitos itens haviam virado relíquias, desfibriladores obsoletos, suturas automáticas que a IA da nave agora superava com impressoras 3D. Até a cela provisória, outrora reservada para prisioneiros feridos em combate, agora servia de depósito improvisado: caixas de peças sobressalentes, amostras geológicas antigas, ferramentas que Jéssica dispensara. O cheiro de lubrificante e poeira metálica tomava o lugar do antisséptico.


			Tiago não reclamava, pelo menos não em voz alta. Sentava-se na cadeira giratória, lia artigos médicos antigos sobre lesões por aceleração ou radiação cósmica, e às vezes olhava pela escotilha blindada para a planície laranja amarronzada de Vênus, pensando que, se algo desse errado lá fora, ele seria o primeiro a saber. Até lá, era só mais um dia de espera: o médico que curava o tédio com café sintético e relatórios que ninguém lia.


			Sobrevoada a região dos furacões gêmeos, Agnaldo colocou a caneca vazia no console com um clique seco, o som quase perdido no zumbido constante dos ventiladores e no ronco distante dos geradores de escudo.


			Seu olhar varreu a ponte: todos já afivelados nos assentos ergonômicos, cintos travados com duplo clique, rostos iluminados pelo brilho âmbar dos painéis. Ninguém falava além do necessário. Ele inspirou fundo, o ar reciclado tinha um leve gosto metálico, misturado ao cheiro residual de café sintético, e deixou o silêncio se estender por um segundo a mais, sentindo o peso da nave ao redor como uma segunda pele.


			— Preparem-se para a entrada em Vênus.


			A voz saiu calma, baixa, mas cortante como uma lâmina.


			


			— Daqui pra frente, foco absoluto nas funções. Sem distrações. 


			— Sim, senhor. — A resposta veio em coro quase simultâneo. Um ritual antigo, mas que, naquele momento, soava como um juramento. Lucas tocou o painel de comando. Os escudos de plasma começaram a roncar, um grave vibrando pelos conveses. A Dione inclinou-se sutilmente, apontando o nariz para a mortalha de nuvens abaixo, o planeta infernal esperando para engoli-los.


			A terra roxa venusiana era abastecida em quatro enormes tanques, dois em cada lado da ex encouraçada e mais dois, menores, localizados na parte inferior. O longo canhão, que agora não passava de uma peça voluptuária na nave, girava em 180º, ficando apontado para trás, para não interferir na aerodinâmica enquanto desciam. Conforme a nave Dione adentrava a atmosfera de Vênus, a tripulação enfrentava um verdadeiro desafio. A espessa camada de nuvens, repleta de ácido sulfúrico, enxofre, dióxido de carbono e fosfina, criava uma barreira visual, dificultando a visibilidade e obrigando a nave a descer às cegas, como um carro que se move hesitante em uma estrada com névoa tão cerrada que encobre o caminho.


			A cada quilômetro avançado em direção à superfície do planeta, a pressão atmosférica e o calor aumentavam. O casco do cargueiro era submetido a uma verdadeira prova de resistência, enfrentando as condições extremas que ameaçavam danificar a nave, cortando as camadas superiores das nuvens, primeiro o véu amarelo claro de ácido sulfúrico a 60–70 km de altitude, depois o manto denso de CO₂ que transformava o ar reciclado da ponte em algo espesso e metálico, Lucas mantinha os olhos cravados na tela principal. A miniatura 3D da nave flutuava no centro: um modelo wireframe simples, envolto por três halos concêntricos que pulsavam como respirações.


			O mais externo, azul cobalto, indicava integridade entre 80–100%: o campo magnetizado inicial, reforçado por emissores de alta energia, que desviava o fluxo ionizado e absorvia o pico de aquecimento radiativo. O intermediário, um amarelo alaranjado instável, marcava 60–80%: a camada ablative secundária começava a vaporizar, liberando gases que formavam uma barreira adicional contra a corrosão ácida. O interno, vermelho sangue, era o crítico, abaixo de 60%, significava que o envelope primário estava comprometido, e qualquer flutuação podia escalar para falha catastrófica.


			Lucas ajustava os controles com toques precisos, redirecionando potência dos reatores. A IA da Dione sussurrava sugestões em áudio discreto: “Redistribuição de 15% para quadrante ventral recomendada; corrosão por H₂SO₄ detectada em +0.3%.” Ele confirmava com um aceno, sentindo o casco vibrar levemente, um tremor sutil, como se a nave respirasse o inferno ao redor.


			Quando finalmente emergiam de volta à órbita, após horas de coleta e subida lenta, a tela contava a história real: o halo azul havia desaparecido por completo, o amarelo reduzido a fragmentos piscantes, e só restava o vermelho interno, teimando em 52–55% de integridade. Era o preço de cada tonelada de basalto decomposto moído em solo fértil: escudos que saíam da fornalha venusiana como ferro forjado no fogo, exaustos, mas ainda vivos. Lucas expirava devagar, limpando o suor da testa apesar do ar condicionado.


			A descida arrastava-se pelas nuvens densas de Alpha Regio, amarelas, brancas e laranjas girando em câmera lenta ao redor da Dione, que tremia como se estivesse viva. A beleza era traiçoeira, o tipo que matava devagar.


			— Já não deveríamos ver a superfície? — Daniel perguntou, impaciente, enquanto o casco rangia.


			Agnaldo manteve os olhos no radar.


			— Nuvens mais espessas que o normal nessa rotação sazonal. Mas estamos saindo... agora.


			


			Após a fala de Lucas, as nuvens se abriram como uma cortina rasgada. A planície venusiana apareceu: rocha negra, planaltos deformados, horizonte perdido na bruma alaranjada. O tremor cessou. A ponte respirou.


			— Superfície à vista — confirmou o piloto.


			Se hipoteticamente alguém na superfície pudesse observar a cena, veria a nave saindo de dentro de um mar de nuvens que se estendiam até o fim do horizonte seguida por um enorme rastro de fumaças negras dissipando-se rapidamente no ar venusiano, mas essas fumaças não pareciam sair da fuselagem, e sim de um ponto da nave invisível a olho nu. Eram os escudos fazendo seu trabalho, protegendo-a da atmosfera esmagadora e escaldante.


			— Temperatura aumentando ao redor dos escudos, agora em 457ºC.


			— A gente pode ver na tela Lucas! — Daniel o interrompia com uma voz impaciente.


			Lucas apenas continuava: — Descida inclinada realizada, fazendo uma pequena correção de curso.


			Com uma rasante, o cargueiro voava em baixa altitude rente à superfície, quase a tocando, repleta de planícies e poucas montanhas para se preocupar. Era como se a superfície inteira fosse um cobertor de basalto.


			Enquanto a nave avançava, a equipe geológica liderada pela comandante Jéssica já se preparavam para a coleta do basalto extraído da superfície pelo robô Concórdia.


			— Aproximando da Região Alpha Regio a 30km. — Continuava Lucas.


			A medida que a nave Dione se aproximava do robô escavador, a imponência e magnitude da máquina ficavam cada vez mais evidentes. Com seus quase noventa metros de comprimento, o rebocador e o vagão de carga acoplado pareciam gigantes em comparação à paisagem venusiana.


			As quatro enormes lagartas do robô deixavam rastros visíveis no solo, evidenciando o caminho que percorreram durante as operações de escavação. O tamanho e robustez das lagartas eram necessários para suportar as condições adversas do terreno venusiano e a pressão da atmosfera, e garantir a estabilidade do Concórdia durante o processo de extração do solo fértil.


			No topo do rebocador, a antena de transmissão da Concórdia era projetada de forma especial para se adequar às condições atmosféricas de Vênus. Ao invés de uma parabólica convencional, era uma cavidade grande e convexa, com canaletas que evitavam o acúmulo de poeira. Se fosse uma parabólica normal, se entortaria facilmente pela pressão do ar.


			Na parte dianteira do robô, destacava-se um grande braço robótico com um disco de corte dentado em sua extremidade. Esse dispositivo era responsável por extrair o basalto do solo venusiano com sua alta velocidade de rotação, que era então direcionado para esteiras que o levavam diretamente para o vagão de carga, onde seria armazenado para posterior transporte ao cargueiro.


			O teto plano do rebocador Concórdia, projetado exatamente para isso, servia como plataforma de pouso para o cargueiro. Os propulsores verticais da Dione rugiam baixo, sustentando a nave a poucos metros acima. Normalmente, Agnaldo esperava o encaixe perfeito: alinhamento, travas magnéticas, transferência de carga automática. Protocolo rígido, zero margem para erro em um planeta que não perdoava deslizes.


			Dessa vez, ele soltou os cintos antes mesmo do pouso. O clique ecoou na ponte como um tiro. Ele se ergueu devagar, ignorando o alerta suave da IA (“Cintos não afivelados. Recomenda-se permanência no assento durante manobra de pouso”), e caminhou até a escotilha lateral da ponte. A testa franzida, olhos fixos na paisagem lá fora, a mesma planície rachada de lava solidificada, os mesmos montes achatados de Alpha Regio que eles conheciam de cor. Nada parecia fora do lugar. E era exatamente isso que o incomodava.


			


			A tripulação trocou olhares. Daniel murmurou algo inaudível. Jéssica já tinha os dedos no painel, iniciando um scan 3D por conta própria, o relevo, as marcas de escavação, o padrão de poeira fina que o vento lento da superfície (aqueles 1–2 m/s que mal moviam grãos) deveria ter alterado minimamente em vinte dias.


			— Comandante... — Lucas hesitou, mãos ainda nos controles de estabilização. A Dione pairava, propulsores mantendo altitude constante, mas o ronco começava a soar impaciente. — Posso prosseguir com o pouso?


			Agnaldo não respondeu. Ficou ali, de costas para eles, olhando para o vazio alaranjado além da janela blindada. O silêncio se esticou, quebrado só pelo zumbido dos ventiladores e pelo bipe baixo de alerta de espera.


			Jéssica quebrou o impasse:


			— Lucas, câmeras traseiras no vagão. Agora.


			Ele obedeceu sem questionar. A tela principal piscou e se dividiu: imagem ao vivo do compartimento de carga do Concórdia. O vagão, o mesmo que eles haviam deixado vazio na partida anterior, continuava vazio. Nem uma lasca de basalto moído, nem marcas frescas de escavação no solo ao redor. A Concórdia estava lá, imóvel, cascos sujos de poeira sulfúrica, como se tivesse passado as últimas três semanas em standby total. O único detalhe atípico era a metade do enorme disco dentado afundado na superfície.


		




		

			
O ECO DE UM PASSADO ABISSAL


			Todos ficaram em silêncio, olhos grudados na tela onde o vagão vazio brilhava como uma acusação muda. O ar na ponte parecia mais espesso, mesmo com os recicladores zumbindo.


			Então veio o baque do vento, a Dione balançou levemente nos propulsores, e um ou dois tripulantes se sobressaltaram.


			— Parece que nem a nave engoliu essa — murmurou Carlos, recuperando o equilíbrio com um meio sorriso forçado.


			Agnaldo, ainda de pé junto à escotilha, expirou devagar.


			— Pouse, Lucas. Devagar.


			Os propulsores ajustaram o ronco. Os quatro trens de pouso retráteis se estenderam com um som hidráulico, tocando o teto reforçado do Concórdia. O impacto foi suave, uma sacudida sutil que correu pelos conveses, lembrando a todos que estavam ancorados em um planeta que não queria companhia.


			Daniel soltou o cinto com um clique impaciente e se levantou.


			— Já estava na hora dessa perfuratriz pifar. Dois anos nessa sopa de CO₂ e ácido? Recorde batido, parabéns para a engenharia.


			Márcio seguiu o exemplo, esticando as costas.


			— É... durou mais que qualquer sonda. Mas agora?


			Jéssica não perdeu tempo. Sentou-se ereta, voz firme:


			— Computador, varredura completa no Concórdia. Priorize integridade estrutural, sistemas de energia e braços de escavação. Conexão direta.


			A IA respondeu no mesmo instante, voz neutra e calma:


			— Iniciando diagnóstico. Conexão estabelecida via enlace de baixa latência. Transmitindo.


			A tela principal se dividiu em múltiplas vistas: o corpo atarracado do robô, painéis solares empoeirados, pernas ancoradas na rocha negra, braços retraídos como se tivessem desistido. A análise rolou em sobreposição, linhas verdes para nominal, amarelas para marginal, vermelhas para alerta. Estrutura externa: intacta. Internos: sem falhas térmicas ou corrosão além do esperado. Energia: baterias em standby, reatores quiescentes.


			Mas então o zoom no braço principal. O disco dentado, uma serra circular colossal de 30 metros de diâmetro, projetada para rasgar basalto como manteiga, estava parcialmente enterrado na superfície. Não retraído, não danificado. Simplesmente afundado. Como se o chão tivesse engolido metade dele durante uma escavação interrompida, e o robô tivesse parado ali, congelado no meio do movimento.


			A ponte ficou quieta de novo. Jéssica ampliou a imagem, realçando as bordas do disco: dentes ainda afiados, mas cobertos por uma fina camada de poeira que não deveria estar lá se ele tivesse parado recentemente.


			Agnaldo quebrou o silêncio, voz baixa:


			— Isso não é falha mecânica. É como se ele tivesse sido... interrompido. Jéssica, baixe os logs de operação dos últimos vinte dias. Quero saber o momento exato em que parou. 


			


			O mistério pairava, mais denso que a atmosfera venusiana. Algo lá embaixo havia mudado, e o Concórdia, a máquina que nunca parava, havia parado.


			Então o relatório de Jéssica indicou a data exata em que o escavador parou, sem apontar nenhuma falha mecânica.


			André foi o primeiro a falar com a testa franzida:


			— Se não há nada de errado, o que houve então? Encalhou?


			— Consegue levantar o disco remotamente? — perguntou Agnaldo a Lucas.


			— Sim, senhor. — Lucas conectou os sistemas da nave ao da escavadora e acionou o enorme braço robótico do Concórdia, executando o comando para elevá-lo.


			Os motores rugiram, forçados ao limite. O som era tão intenso que fez a ponte tremer, o café na caneca de Agnaldo ondulava, vibrando em pequenos círculos.


			Todo o esforço resultou apenas em um leve levantamento da terra ao redor do disco. Nada além disso. Não estava encalhado, estava preso.


			Lucas franzia a testa enquanto observava o procedimento em seu painel, compartilhado na tela principal da ponte para que toda a tripulação pudesse acompanhar. Os motores começavam a emitir alerta de superaquecimento na tela, e uma fumaça preta começava a sair de algumas partes da fuselagem do robô escavador.


			— Desliga!! — Agnaldo gritou.


			 Lucas interrompeu o comando às pressas.


			O escavador Concórdia não possuía escudos pelo excessivo consumo de energia que esse sistema de proteção exigia. Sua sobrevivência dependia de uma fuselagem blindada e de um complexo sistema de resfriamento interno, alimentado por um reator nuclear protegido por grossas camadas de aerogel. Se o calor escaldante de Vênus chegasse até o reator, seria uma explosão de proporções megatônicas.


			Todos permaneceram em silêncio, observando incrédulos aquela escavadora, sem nenhum registro de falha mecânica, subitamente apresentar um problema que jamais fora previsto.


			— O escavador está funcionando normalmente, é o disco dele que está enroscado em alguma rocha. — André falava.


			— Besteira! Mesmo que fosse um diamante gigante aquele braço teria força para se soltar e ainda trazer um pedaço pra nós! — Daniel retrucava.


			Jéssica deixou os monitores e foi até a janela da ponte, observando o disco parcialmente enterrado. A fumaça dos motores ainda subia, embora com menos intensidade. Ela então se voltou para Lucas:


			— Aponte os sensores da nave, não para o escavador, mas para a área onde o disco está preso. Faça uma varredura completa.


			Lucas confirmou a ordem com um aceno rápido e ajustou os controles. Os sensores da Dione iniciaram o scan localizado. A atmosfera densa e o calor extremo interferiam, mas o sistema compensava com pulsos de baixa frequência e processamento da IA. Poucos segundos depois, o que em termos venusianos era uma eternidade de ciclos de dados, o resultado surgiu na tela principal: uma seção transversal 3D da região ao redor do braço robótico.


			O disco dentado de trinta metros aparecia em corte preciso. Metade dele afundada na superfície basalto, como esperado. Mas o detalhe que congelou a ponte: um dos dentes inferiores, o mais robusto, reforçado com liga de tungstênio e grafeno para rasgar rocha a 460 °C, estava travado contra uma interface irregular, uma superfície dura e inclinada enterrada sob regolito fino e poeira sulfúrica. Não era basalto comum; o perfil de refletividade do radar mostrava uma transição abrupta para material de maior densidade e menor porosidade, talvez uma camada de lava mais antiga e compactada, ou o teto de uma estrutura vazia, como os tubos de lava que especulações do século passado sugeriam existir em regiões vulcânicas como essa.


			— Parece que o André acertou — disse Lucas em voz firme. — O dente não quebrou; ele parou porque bateu em algo que não cedeu. Mas o protocolo...


			Antes que Lucas terminasse, Márcio interveio:


			— Dois anos operando sem problemas, e agora isso? Pode ser só uma lente de rocha dura de um fluxo antigo. Mas por que o robô parou exatamente aí? Logs mostram que ele estava no meio de uma passagem normal.


			André se inclinou para frente, olhos estreitados.


			— Tipo uma crosta mais velha? Ou... um tubo de lava colapsado? Se o disco entrou e travou no teto…


			— Não, não, não! — Roberto cortava — Quando o disco enrosca, a Concórdia simplesmente gira ele no sentido anti horário para se soltar!


			— Exato, foi assim que conseguimos aqueles blocos enormes de anidrita, turmalina e outros cristais exóticos — lembrou David.


			Márcio franziu o cenho.


			— E por que dessa vez, ele não usou esse procedimento?


			— Era justamente o que eu ia dizer — continuou Lucas. — O protocolo de segurança do escavador está ativo.


			A tripulação se entreolhou em silêncio.


			— E não preciso dizer que com esse protocolo ativo, até as ordens verbais de vocês dois seriam recusadas — disse Lucas, olhando para Agnaldo e Jéssica.


			— Mas esse protocolo só é acionado quando há risco de vida, não é? — perguntou Jéssica.


			— Como assim? Que risco haveria em desencalhar o escavador? — questionou Daniel.


			— Só há um jeito de descobrir — respondeu Agnaldo, voltando-se para Lucas. — Consegue estender os escudos da nave até o disco?


			Lucas franziu a testa e, após consultar o sistema, assentiu.


			— Posso. Mas devo alertá-lo que essa manobra vai drenar cerca de dois por cento a mais da energia dos motores.


			— Desative a energia de todos os deques em desuso e execute.


			A tripulação, ainda sem entender o que o capitão tinha em mente, aguardou em silêncio enquanto Lucas cumpria a ordem.


			Os escudos magnéticos da nave, normalmente invisíveis a olho nu, tornaram-se parcialmente visíveis ao se expandirem, envolvendo o longo braço robótico do Concórdia e seu enorme disco dentado.


			Para surpresa de todos, o protocolo de segurança do robô escavador desativou-se automaticamente assim que foi alcançado pelos escudos. Sem qualquer comando ou intervenção manual, o Concórdia girou o disco dentado por conta própria, no sentido oposto, desencalhando-o do subsolo. O braço robótico começou a se elevar rapidamente, revelando a metade do disco que estivera enterrada, com um dos dentes visivelmente danificado. Enormes pedaços de rocha e terra esfarelada se desprendiam enquanto o disco se erguia.


			A tripulação acompanhava o processo pela tela principal da ponte. O braço do escavador era tão longo que, ao se levantar, ultrapassou a altura da nave Dione. Quando o disco passou diante da nave, sua sombra atravessou o interior da ponte, mergulhando-a em penumbra sob o céu nublado de Vênus. A escuridão só não foi total graças ao brilho constante das luzes dos painéis.


			— Alguém me explica porque o braço resolveu levantar por conta própria ao ser protegido pelos escudos?? — Dizia Daniel.


			— Porque… — Lucas tentava responder, mas a imagem repentina que aparecia na tela principal chamava a atenção da tripulação.


			Algo brilhava na enorme fissura da superfície onde o disco estava enroscado, indicando que havia alguma coisa no fundo daquele buraco. Acreditando que se tratava de mais um cristal exótico, Lucas apontava uma das câmeras para o fundo da fissura, mas ao aplicar o zoom ao máximo, a tripulação era surpreendida com o que parecia ser uma fuselagem colossal enterrada, com formas exóticas esculpidas em linhas angulares e intrincadas.


			Apesar de sua grandiosidade, a estrutura mostrava evidentes sinais do terrível impacto com a superfície de basalto decomposto, outrora magma fervente que dominava a paisagem venusiana. Fragmentos retorcidos e parcialmente derretidos eram visíveis, lembrando cera de vela escorrendo antes de endurecer, revelando resquícios das forças vulcânicas que a haviam atingido no passado distante.


			Mesmo assim, a fuselagem alienígena permanecia firme, demonstrando extraordinária resistência ao calor abrasador da lava vulcânica. Parecia ter protegido o que quer que estivesse em seu interior, contando silenciosamente a história de uma luta sem fim contra um calor infernal. O enorme buraco na estrutura marcava claramente o local onde o dente do disco extrator de basalto havia encalhado.


			Jéssica se posicionava em frente à tela principal da ponte antes de proferir a ordem verbal: — Computador, qual a composição química daquela estrutura?


			Todos mantinham os olhos fixos na tela, esperando ansiosos pela informação. Mas os dados retornados pelos sensores só geravam mais perguntas do que respostas. Os instrumentos do cargueiro Dione sempre haviam fornecido leituras químicas precisas, mas dessa vez, falharam miseravelmente. A situação tornava aquele momento ainda mais assustador e empolgante.


			Para uma tripulação que, até então, havia sido designada para o planeta mais perigoso do sistema solar, a descoberta daquela estrutura desconhecida parecia a maior sorte possível.


			A primeira reação foi o silêncio, olhares se cruzando, sem saber o que dizer. Até que Carlos quebrou o silêncio:


			— Mas que porra é essa?!


			— Como o senhor sabia que estender os escudos faria o disco levantar? — perguntou Daniel, voltando-se para Agnaldo.


			— Eu não sabia — respondeu. — O objetivo era pegarmos os trajes e irmos até lá para averiguar e consertar.


			— Sair da nave? Mas que ideia suicida seria essa!!


			


			— Você aceitou esse trabalho e os riscos quando assinou o contrato.


			— Mas isso não responde por que o protocolo de segurança estava ativado! — insistiu Daniel.


			— Não é óbvio? Veja o buraco no casco daquela fuselagem — observou Lucas. — O braço robótico se recusou a levantar porque a pressão atmosférica externa teria invadido aquele subterrâneo e causado uma implosão.


			— E daí? — Daniel questionou. — A gente não está lá dentro!


			— Mas estaríamos se o disco levantasse sem os escudos — explicou Lucas, mostrando os dados na tela. — Os sensores indicam que a estrutura tem quinhentos metros de profundidade. Ou seja, a implosão teria nos engolido.


			Todos olhavam para os próprios pés, alguns começando a entrar em pânico. A nave e o robô escavador estavam bem em cima do subterrâneo, que resistia bravamente ao peso combinado de dezenas de toneladas.


			— Por que não disse isso antes?! Estamos bem em cima de uma bomba relógio, seu idiota! — berrou Daniel, espalhando o pânico entre a tripulação, que começou a discutir entre si.


			Antes que a situação se agravasse, Agnaldo interveio:


			— Basta!!! Acabou o pânico! Vejam os dados: o Concórdia permaneceu imóvel sobre essa estrutura por meses, e nós triplicamos o peso com nosso pouso sem que um único sensor acusasse falha estrutural. O que está sob nós não é um abismo, é uma estrutura sólida enterrada! A ameaça de desabamento é zero. Nossa única preocupação agora é arranjar uma boa desculpa para voltarmos a Marte sem a carga.


			Antes que Daniel pudesse retrucar com o dedo indicador levantado, Agnaldo continuou:


			— Jéssica, verifique a profundidade da fissura e faça a datação. Assim saberemos há quanto tempo aquilo está enterrado.


			A engenheira geológica manuseou o painel e, alguns minutos depois, compartilhou os dados na tela principal:


			— A fissura tem 12,4 metros de profundidade e 8 metros de largura. Quanto à datação, considerando os sedimentos acumulados pelo vento na superfície, eu diria que a estrutura está enterrada há pelo menos quinhentos milhões de anos.


			— Então, se aquilo for uma nave, pousou em Vênus quando essa superfície ainda era um oceano de magma? — perguntou Márcio.


			— Ou caiu — concluiu André.


			— Seja lá o que for, é óbvio que sua parte externa foi projetada como escudo térmico ou para viagens no espaço profundo — comentou Jéssica. — Caso contrário, o robô escavador teria destruído essa estrutura facilmente com seu disco dentado.


			— Estamos diante da maior descoberta já feita pelo homem, e ainda por cima em um planeta onde ninguém acreditaria!


			— Isso não muda o fato de que voltaremos para Marte sem a carga… — interveio Agnaldo.


			Todos olharam para o capitão, surpresos. Ele parecia mais preocupado com a carga de terra basáltica do que com o possível achado histórico.


			— Mas essa já não é uma boa desculpa? — perguntou Daniel.


			


			— Sim e não. A província de Alba Patera contava com essa carga para iniciar a plantação de trigo. Agora terão que esperar mais dois meses — lamentou Agnaldo.


			— E daí? Só dois meses não é tanto tempo — retrucou Daniel.


			— Quantas famílias moram lá? — questionou Jéssica.


			— Duzentas e quarenta e oito — respondeu André entrando na conversa. — Eles já tinham deixado os maquinários prontos. Vai ser uma frustração para eles voltarmos sem a carga.


			— Exatamente. Eles dependiam desse lote de terra para suprir a escassez de alimentos naquela região, e eu prometi que voltaríamos o mais rápido possível — disse Agnaldo, olhando para Daniel antes de continuar. — Então dois meses é muito tempo sim. Nesse período, o trigo já estaria pronto para a colheita com esse solo especial.


			— Mas nós nem vimos ainda o que tem lá dentro. Talvez seja algo que valha dez vezes mais que o solo venusiano! — disse Carlos, tentando levantar o astral da tripulação.


			Agnaldo, com expressão séria, levou a mão ao queixo, pensativo, e depois se voltou para Daniel:


			— Aquela sonda ainda funciona?


			— Há anos que não usamos, mas acredito que sim. E não é uma sonda, é um drone. Servia para levar armas ao campo de batalha ou realizar espionagem. Podemos sondar o interior da estrutura com ele, mas não extrair amostras.


			— Mas é de amostras que precisamos, para não voltarmos de mãos vazias.


			— Então teremos que pegar os trajes e ir lá extrair — disse Agnaldo, decidindo o próximo passo.


			— Computador, qual o diâmetro do buraco na estrutura?


			Na tela principal, um gráfico 3D da estrutura era exibida. No rombo causado pelo disco dentado, o computador traçou uma linha amarela imaginária atravessando o buraco, indicando, bem no centro, um diâmetro de 4,78 metros.


			— Sobra espaço. O drone pode passar facilmente — disse Daniel.


			— E nós também — completou Carlos.


			Agnaldo acenou com uma das mãos:


			— Uma coisa de cada vez. Lucas, lance o drone.


			Pela fuselagem inferior da nave, uma escotilha se abriu, o drone de combate ficava exposto ao lado de fora. Ele avançou em direção à fissura, guiando-se pelo buraco deixado pelo disco extrator de basalto.


			Equipado com quatro câmeras estrategicamente posicionadas, o drone oferecia visão em 360 graus, transmitindo cada detalhe diretamente para a tela principal da ponte. Movendo-se com extrema cautela, sua inteligência artificial o conduziu pelo buraco, penetrando no coração da estranha estrutura.


			Nesse instante, toda a tripulação, com a curiosidade aguçada, fixava os olhos na tela, hipnotizada pelo que estava prestes a ser revelado.


			Se a estrutura externa era exótica, o interior era ainda mais curioso. Ficava claro que se tratava de uma construção de uma forma de vida inteligente, mas seu design interno diferia das naves humanas: nada de tubulações, painéis ou botões espalhados por todos os lados.


			As paredes, com tonalidade de cobre polidas, exibiam formas geométricas que, à primeira vista, pareciam meros enfeites. No entanto, a repetição dessas figuras ao longo do corredor sugeria uma função essencial, ainda que desconhecida. Conforme o drone avançava, a tela da ponte revelava que aquela estrutura enterrada parecia ser uma enorme nave ou uma ruína, sepultada há eras abissais na superfície de Vênus.


			Mas algo intrigante chamou a atenção da tripulação. O sensor de temperatura do drone indicava dezoito graus Celsius. Essa informação foi decisiva. Revelava que a estrutura fora projetada para suportar o basalto decomposto, que, no passado distante, era o magma escaldante do planeta. Funcionava como um isolante térmico perfeito, completamente diferente dos escudos da nave Dione, que dependiam de energia constante para proteger a tripulação das altas temperaturas do ambiente venusiano.


			Era como se o próprio material de construção tivesse propriedades termorreguladoras avançadas, capazes de isolar o calor de maneira eficiente e natural.


			Essa descoberta abria portas para novas perspectivas tecnológicas em Vênus. Se aquele isolante perfeito pudesse ser replicado por engenharia reversa, permitiria a extração do basalto decomposto com segurança sem precedentes. Por si só, a descoberta já compensava a perda da carga de solo venusiano.


			— Tem certeza que os sensores de temperatura daquele drone estão calibrados? — perguntou Márcio.


			— Estão sim, tudo normal.


			— Imaginem a fortuna que podemos fazer com aquilo — Daniel falava com os olhos arregalados.


			— Fortuna? Se conseguirmos replicar aquela estrutura nem precisaríamos mais de escudos! Daria para extrair o solo com outro nível de segurança! — Roberto exclamava.


			— Tipo uma engenharia reversa? Para descobrir, precisaríamos coletar o maior número possível de amostras — respondeu André.


			— Uma nave com fuselagem assim poderia tornar Marte inteiro fértil em metade do tempo previsto… talvez até menos — comentou Carlos.


			— Senhor, a sonda já criou um modelo 3D da área mapeada — informou Lucas.


			— Projete pelo holograma.


			A tela principal da nave, com capacidade de projeção holográfica, exibiu toda a estrutura escaneada em um modelo tridimensional. A forte luz verde refletia nos rostos da tripulação, iluminando cada expressão de curiosidade.


			— Só com isso ainda não dá para especular o que pode ser — disse Jéssica.


			— Computador, faça uma projeção e complete as partes restantes — ordenou Agnaldo.


			A inteligência artificial da nave obedeceu, e em poucos segundos o modelo 3D retornou finalizado, mostrando a aparência mais provável da estrutura.


			— Isso é uma nave? — questionou Carlos.


			— Por cima, parece um submarino bem largo… mas sem a parte do periscópio — observou André.


			— Mas por baixo não tem nada a ver com submarinos. Parece três cascos de navio unificados na proa.


			— Então não é uma nave… mas algo projetado para navegar em alto mar.


			— Alto mar… em Vênus? — perguntou Daniel, incrédulo.


			— Uma espécie de navio submersível, então.


			Repentinamente, um alarme vindo do drone interrompia a discussão. A tripulação observava em frustração enquanto o drone registrava uma barreira rochosa à sua frente, impedindo seu avanço.


			— Por que tem uma rocha enorme dentro daquela coisa?


			— Aquele drone não consegue analisar a composição?


			— Nem precisa — disse André. — Basta olhar para ela. Aquilo é basalto puro, sem estar decomposto em terra roxa como na superfície.


			— Claro, dentro daquela nave ela não esteve sujeita à temperatura e à pressão atmosférica externas — observou Jéssica.


			— Ok, mas como aquilo foi parar lá dentro?


			— Deve ter penetrado o casco quando ainda era magma e obstruiu a passagem, solidificando-se em seguida.


			— Então parece que essa fuselagem não é tão invulnerável quanto pensamos.
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